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“O acervo lexical de todas as línguas vivas se renova” (ALVES, 2007 p.5) 



12  



13  

víduos seguindo um conjunto de convenções necessárias. Segundo o autor, “é a 

re os membros da comunidade” (p. 22).



14  



15  



16  
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4), “quando a língua port

– –

romanas, germânicas e árabes”. Trata
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Langacker (1972, p. 188), “os caminhos do empréstimo lexical re

ponto os caminhos da influência cultural”. 

se ainda com Tagliavini (1993, p. 373) que “os empréstimos servem 

precisamente através dos empréstimos”.

Em discussão sobre o tema estrangeirismo, Machado (1994, p. 14) diz: “Não 

não são de hoje nem de ontem, pois já tem idade de vários séculos [...]”. Essa 

léxico português. Segundo Coutinho (1976, p. 189), “As palavras de procedências 
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tinadas”.

Ainda segundo Coutinho (loc. cit), “Os vocábulos de origem ibérica, que se 

acham incorporados ao português, decorrem, em sua maior parte, do basco.” Veja 

–

undo Coutinho (1976), “Os vocábulos de origem ibérica, que se 

acham incorporados ao português, decorrem, em sua maior parte, do basco.” Veja 

–
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– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –
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os quais são resultados da “herança” lexical que o 

– – –

–
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40) assim os caracteriza: A influência da língua d’oïl e da língua d’oc é muito forte 

– –

– –

– –

– –

– –
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– – –

–

–

como afirma Figueiredo (1938, p.8): “A difusão do domínio português em terras 

geralmente benéfica, da lexicologia da região conquista ou descoberta.” 

Ilari e Basso (2009, p. 74): “O que está fora de dúvida é que o português do Brasil 

do quimbundo e do iorubá.” Dentre as 
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(2012), “Globalização”. Def. 

2. “Processo pelo qual a vida social e cultural nos diversos países do mundo é cada 

econômicas”. Ou seja, as interações humanas desde sempre esti

facilitado pela presença da internet, segundo Branco (2011, p. 237), “As fronteiras 

–

maior facilidade”. 
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acompanhado da sua explicação como segue abaixo: “Ela recebe uma avalanche de 

hilárias.” (Claudia, ano 57, n.º 1 janeiro 2018

10, p.879), estrangeirismo é: “1. Emprego de palavra, frase ou 

assim empregada”.

Segundo ele, “o vocábulo estrangeiro, quando é sentido como necessário, ou pelo 

para nossa língua vem a ser o aportuguesamento” (CAMA



27  

português, mas com valor descritivo. Por exemplo: “Majestoso Hotel”; (ii) pelo 

exemplo: “Rio Hotel”; (iii) pelo emprego de uma proposição isolada do nome que 

rege, por exemplo: “capas com e sem forro”.

Bechara (2009, p.599) define o estrangeirismo como o “emprego 

tomados de outra língua”. Sua definição nos mostra que os estrangeirismos lexicais 

para substituir uma vernácula em geral se explica pela “debilidade funcional da 

palavra ameaçada de substituição”.

palavras “guerra”, do alemão “werra” e “detalhe” do francês “détail”); (ii) o dos 

estrangeirismos, que “se apresentam na vestimenta estrangeira” (palavras como 

) ou “se mascaram de vernáculos” (como “maiô” e “abajur”), conforme 

denomina. Para ele, “o vocábulo empréstimo abarca essas duas noções e se aplica 

e semânticos” (p.599).
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como “almoxarife” e “alfafa”; de línguas indígenas, como “pajé” e “caipira”; e de 

línguas africanas, como “bagunça” e “cachaça”. 
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Podemos tomar como exemplo desse processo as formações que designam “nomes 

de agente” como: varredor, jogador e madrugador. Também é uma característica 

–
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